[image: rede_pantanal_imagem]Coordenação Brasileira: ICV – Instituto Centro de Vida
R. Américo Salgado, 1890 - Cuiabá - MT, 78045-055 
Fone/Fax +51 (65) 3621-3148



Ofício XX/2015	URGENTE	
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Cuiabá/MT, 03 de novembro de 2015.


Exmo. Sr. Procurador da República
Marco Antônio Ghannage Barbosa
Ministério Público Federal
Mato Grosso


Prezado Sr.,

A Rede Pantanal de ONGs e Movimentos Sociais é um fórum que congrega cerca de 30 instituições socioambientais que atuam na bacia transfronteiriça do Alto Paraguai, formadora do Pantanal Mato-Grossense, com membros do Brasil, Bolívia e Paraguai, desde 2002.
Dentre os objetivos de atuação da Rede Pantanal estão o monitoramento de ações de desenvolvimento para a região: grandes obras de infra-estrutura em nível de bacia hidrográfica, como a Hidrovia Paraguai-Paraná (dentro dos Projetos IIRSA e PAC2) e a proliferação de barragens para a geração de energia hidrelétrica na Bacia do Alto Paraguai (BAP), formadora do Pantanal Mato-grossense, sendo 44 já instaladas, que correspondem a cerca de 56% do potencial total de aproveitamento hidrelétrico da bacia, além de 118 planejadas/sob licenciamento, num total de 162 empreendimentos  que respondem, em conjunto, por apenas cerca de 2% de energia para o país. Contudo as 44 barragens em operação já afetaram negativamente ou inviabilizaram a pesca em vários rios formadores do Pantanal como os rios Jauru, Juba, Manso, Casca, São Lourenço, Itiquira e Correntes, colocando em risco a produção pesqueira nas bacias afetadas. Se mais 118 barragens forem implantadas corre-se o risco de barrar outros dos principais rios formadores do Pantanal alterando, em conjunto e de forma sinérgica, o pulso de inundação de cada rio barrado e, por conseguinte, do ecossistema Pantanal como um todo. Onde há barramentos seja de uma UHE (com grande reservatório) ou uma PCH (reservatório pequeno) as espécies de peixes migratórios não conseguem transpor a barreira física na fase de migração reprodutiva, diminuindo significativamente seus estoques pesqueiros. 
A Pesca é a principal atividade geradora de emprego e renda e segurança alimentar de comunidades ribeirinhas, povos tradicionais e pescadores profissionais-artesanais da região, bem como sustenta o turismo, em especial o turismo de pesca. Num levantamento preliminar avaliou-se de forma subestimada (apenas levando em conta duas cidades de turismo de pesca – Corumbá e Cáceres, das 15 cidades da região e os pescadores profissionais das duas Federações de Pescadores – Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) que a Pesca no sistema BAP/Pantanal pode gerar cerca de R$ 1 bilhão/ano.
A Rede Pantanal, como membro do Comitê Nacional de Zonas Úmidas – CNZU desde sua criação em 2005, Comitê que coordena as ações da Convenção Ramasar de Conservação de Áreas Úmidas de Importância Internacional no Brasil, foi responsável pela aprovação da Recomendação CNZU No, 06/2012 e, em conjunto com o FONASC – Fórum Nacional da Sociedade Civil nos Comitês de Bacias Hidrográficas, que é membro do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, foi responsável por levar a problemática aqui mencionada a este Conselho (desde 2009), o que, por fim, resultou na Resolução CNRH No. 152/2013 que determinou que a ANA – Agência Nacional de Águas realizasse o Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Rio Paraguai, o Plano de Bacia do Plano, com o objetivo de planejar, em nível de bacia hidrográfica, o uso dos recursos hídricos da BAP/Pantanal em função da proliferação de hidrelétricas, garantindo o respeito aos Usos Múltiplos. Foi instalado também o Grupo de Acompanhamento deste Plano (GAP), que teria função de acompanhar o mesmo, na forma de um Pré-Comitê de Bacia Federal.
Na última reunião do GAP (02 e 03/setembro/2015) o FONASC/Rede Pantanal, membro do GAP, apresentou a proposta de que o Grupo emitisse uma Recomendação suspendendo os licenciamentos até que o planejamento (que deve custar algo na ordem de R$ 20 milhões aos cofres públicos...) fosse respeitado e que as licenças de empreendimentos hidrelétricos fosse suspensas para, só depois do mesmo ser finalizado e aprovado pelo CNRH, que se voltasse a licenciar as hidrelétricas, agora com base num devido planejamento. Esta proposta perdeu, com clara associação entre o poder público, em especial o órgão gestor de Mato Grosso - coordenador atual do GAP, e o setor elétrico. 
No mês seguinte ficamos sabendo que estão previstas duas Audiências Públicas a serem realizada nos dias 17 e 18 de novembro próximo, referentes a três PCHs (PCH’s Tapirapuã, Corredeira e Usina Velha, de propriedade da Empresa de direito privado BI - EMPRESA DE ESTUDOS ENERGÉTICOS S/A, localizadas na divisa dos municípios de Barra do Bugres e Tangará da Serra), do complexo Hidrelétrica do rio Juba, tributário do rio Sepotuba – MT, conforme publicado no Diário Oficial do Estado de 01 de outubro de 2015 (Página 70).

Desta forma, solicitamos mui respeitosamente à Va. Sa., com base nos Princípios da Precaução e da Prevenção e com base na Lei de Recursos Hídricos, que por uma ação deste Ministério se suspenda estas Audiências Públicas e se determine a suspensão dos processos de licenciamento dos empreendimentos hidrelétricos previstos até que o Plano de Bacia seja finalizado e devidamente aprovado pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos.



  Documentos do MMA
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2010_CNZU1.pdf

http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2010_CNZU2.pdf

http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2012_CNZU1.pdf

 	Documentos da Sociedade Civil
 http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2008_INTECOL1.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2009_SEB1.pdf
 
  http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2010_IUCN_CEG1.pdf
 http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2010_IUCN_CEM1.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2011_10CEB1.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2011_SEB1.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2011_CTDSPAPS1.pdf
 http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2011_CartaCaceres1.pdf
 http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2012_MDPPI.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2014_EPCTCO1.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2014_7WRFC1.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pesca/online/PESCA2014_VI_OFICINA.pdf

 

Atenciosamente,



_____________________________________________

João Andrade
Coordenação Brasileira
Rede Pantanal de ONGs e Movimentos Sociais


______________________________________________

Solange Ikeda
Coordenação Brasileira
Rede Pantanal de ONGs e Movimentos Sociais
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